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Resumo: No contexto francófono, a distância entre pesquisa acadêmica e práticas de ensino é, 
constantemente, apontada, particularmente, em estudos sobre o ensino de ortografia. Isso tem 
gerado formas de coparticipação entre pesquisadores e docentes em investigações de cunho 
colaborativo, visando um diálogo mais profícuo entre ambas as partes. Subsistem, entretanto, 
questões a respeito dos aportes e limites desse tipo de pesquisas, assim como das relações en-
tre pesquisa e prática, às quais objetivamos aqui responder. Para tanto, apoiamo-nos, do ponto 

1	 Este artigo é uma tradução adaptada do capítulo “Des recherches participatives pour faire évoluer les 
pratiques d’enseignement de l’orthographe : l’importance de la collaboration et de la coconstruction 
des outils didactiques” publicado pelas autoras no livro Questionner l’articulation entre théories et pra-
tiques en didactique du français.
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de vista conceitual, nas noções de “ferramenta”, “catacrese” e “sedimentação de práticas”. 
Do ponto de vista metodológico, identificamos, primeiramente, as modalidades de interação e 
construção de saberes por pesquisadores e docentes em diferentes tipos de pesquisa colabo-
rativa, discutindo os efeitos de tais modalidades nas práticas de ensino. Em seguida, discorre-
mos sobre três pesquisas em didática do francês como língua de escolarização com o intuito 
de evidenciar como a colaboração se efetua, nesse campo específico, quando seu objetivo é 
a elaboração de ferramentas didáticas. A partir de nosso referencial conceitual, recorremos, 
por fim, aos dados coletados por Petrucci (2021) em sua tese de doutoramento, analisando as 
transformações das ferramentas didáticas coconstruídas durante a investigação quando uti-
lizadas em sala de aula. Trata-se de uma Pesquisa de Engenharia Didática em Colaboração 
implicando uma parceria entre a pesquisadora e professoras do ensino Fundamental e Médio 
da escola pública no cantão de Genebra (Suíça) para a elaboração e realização em sala de 
aula de sequências de ensino da ortografia articulada à produção textual. Os resultados indi-
cam que as ferramentas didáticas coconstruídas se mesclam com práticas mais tradicionais, 
denotando um fenômeno de “sedimentação de práticas” observado em outras pesquisas so-
bre ensino do francês como língua de escolarização, o que suscita questionamentos sobre a 
legitimidade e validação didática de propostas inovadoras para o ensino de língua.

Palavras-chave: Ortografia; Pesquisa Colaborativa; Práticas de Ensino; Transformação; Se-
dimentação.

Abstract: In the French-speaking context, the distance between academic research and teach-
ing practices is constantly pointed out, particularly in studies on spelling teaching. This has led 
to closer collaboration between researchers and teachers in investigations aiming at a more 
fruitful dialogue between the two parties. However, questions remain about the contributions 
and limits of this kind of investigation, as well as the relations between research and practice, 
to which we aim to bring answers in this article. Our conceptual framework refers to the notions 
of ‘tool’, ‘catachresis’ and ‘sedimentation of practices’. From a methodological point of view, we 
first identify the ways in which researchers and teachers interact and build knowledge in differ-
ent kinds of collaborative research, discussing the effects of these ways on teaching practices. 
We then discuss three studies in Didactics of French as a language of instruction to show how 
collaboration takes place, in this specific field, when aiming the elaboration of teaching tools. 
Based on our conceptual framework, we finally draw on data collected by Petrucci (2021) in 
her doctoral thesis in order to analyze the transformations of the teaching tools co-constructed 
during the research when used in the classroom. This is a Didactic Engineering Collaborative 
Research developed in the canton of Geneva (Switzerland) that involves a partnership be-
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tween the researcher and primary and secondary public-school teachers for the elaboration 
and implementation in the classroom of teaching sequences combining spelling teaching and 
text production. Results indicate that the co-constructed didactic tools are mixed with more 
traditional practices, denoting a “sedimentation of practices” phenomenon observed in other 
studies on French as a language of instruction teaching, which raises questions about the le-
gitimacy and didactic validation of innovative proposals for language teaching.

Keywords: Spelling; Collaborative Research; Teaching Practices; Transformation; Sedimen-
tation
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INTRODUÇÃO

A distância entre pesquisa acadêmica e práticas de ensino é, constantemente, 
apontada por pesquisadores em seus trabalhos. No domínio do ensino da ortografia 
em contexto francófono, que nos interessa mais especificamente neste artigo, tais 
trabalhos mencionam, tanto a ausência de uma “correia de transmissão” (Brissaud, 
2011) entre pesquisa e prática docente quanto de propostas de ensino, de fato, inova-
doras (Cogis, 2008).

Com efeito, diversos trabalhos demonstram que um ensino tradicional focalizado 
na aprendizagem ou revisão de regras e sua subsequente aplicação em exercícios, 
muitas vezes descontextualizados, perdura ainda nas práticas docentes (Gourdet, 
2017; Petrucci, 2019; 2021). No entanto, como veremos abaixo, pesquisas em didáti-
ca da ortografia, realizadas desde os anos 1990 têm trazido pistas interessantes para 
o trabalho em sala de aula no Ensino fundamental.

Apoiando-se nos conhecimentos adquiridos sobre o sistema ortográfico pelo 
grupo de pesquisa sobre a história e a estrutura da ortografia (HESO) coordenado por 
Nina Catach2, Angoujard (1994) propôs, por exemplo, uma lista de atividades inova-
doras: partir dos erros dos discentes para ensinar; conceber ferramentas que tornam 
a leitura mais eficaz; transformar o tradicional ditado em atividade-problema, o que 
implica a reflexão ortográfica. Por sua vez, Allal et al. (2001) exploraram a articulação 
entre ensino de ortografia e produção de textos, propondo sequências em sala de 
aula “em circuito3” que compreendem uma situação “complexa” de produção escrita, 
exercícios específicos de sistematização dos saberes ortográficos e, enfim, uma reu-
tilização desses saberes numa nova situação complexa.

A importância da reflexão metalinguística para a aprendizagem da ortografia foi 
enfatizada em várias outras propostas didáticas. Cogis (2005) desenvolveu atividades, 
como as “oficinas de ortografia”4 e a “frase do dia”, que favorecem a verbalização dos 
princípios ortográficos pelos discentes para uma melhor compreensão do plurisistema 
ortográfico do francês e o aprimoramento de suas concepções ortográficas. Partindo 

2	 Nina Catach fundou o “Groupe de recherche sur l’histoire et la structure de l’orthographe” em 1962. 
As pesquisas realizadas pelo grupo nos anos 1990 foram fundamentais para um melhor conheci-
mento e reflexão sobre o funcionamento ortográfico da língua francesa, contribuindo, sobremanei-
ra, para a constituição do campo da didática da ortografia e seu ensino no mundo francófono.

3	 Em francês : en boucle.
4	 Em francês : chantiers d’orthographe.
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das dificuldades dos alunos relacionadas às correspondências fonográficas, à morfo-
grafia nominal e verbal, à homofonia e à gestão ortográfica em situação de produção 
de textos, Brissaud e Cogis (2011) criaram doze “fichas de ortografia” 5 que trazem 
aportes linguísticos e psicolinguísticos com respeito às noções e aos processos men-
cionados, assim como sugestões de atividades. Outros dispositivos, como o “ditado 
sem erros”6 e a “frase ditada do dia” de Nadeau e Fisher (2014), foram testados em 
sala de aula, evidenciando seus efeitos nas capacidades ortográficas dos alunos.

Entretanto, apesar do aumento de pesquisas como essas no nível acadêmico, 
as práticas docentes parecem, ainda, dialogar pouco com as propostas elaboradas. 
Por exemplo, a ortografia gramatical (marcas de gênero e número) continua a ser 
ensinada, massivamente, através de exercícios descontextualizados (Gourdet, 2017; 
Petrucci, 2019) mesmo que diversas pesquisas apontem que esse tipo de ensino não 
permite a todos alunos mobilizar seus conhecimentos ortográficos em situação de 
produção textual. No entanto, é justamente essa a batalha diária dos docentes em 
sala de aula. Laparra (2010) ressalta que o ensino de ortografia não tem se renovado, 
passando por uma forma de imobilismo, menos visível em outros domínios do ensino 
de francês como língua de escolarização. Portanto, acreditamos, como Viriot-Goeldel 
e Brissaud (2019), que a transposição dos conhecimentos ortográficos em situação de 
produção textual deva se tornar um objeto de estudo da maior relevância nas investi-
gações em didática da ortografia.

Buscando estabelecer um diálogo entre as escolhas metodológicas e os resulta-
dos da pesquisa de doutoramento de Petrucci (2021) sobre o ensino de ortografia com 
aqueles de pesquisas colaborativas realizadas em outros domínios do francês como 
língua de escolarização, pretendemos, assim, identificar fatores que possam favorecer 
a colaboração entre docentes e pesquisadores com vistas à produção de efeitos mais 
duráveis nas práticas de ensino. Trata-se de uma “Pesquisa de Engenharia Didática 
em Colaboração” implicando uma parceria entre a pesquisadora e professoras do en-
sino obrigatório e médio do cantão de Genebra (Suíça) para a produção e realização 
em sala de aula de sequências de ensino da ortografia articulada à produção textual.

5	  Em francês : cartes d’orthographe.
6	  Em francês : dictée 0 faute.
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Para compreender os aportes e limites desse tipo de pesquisa e, também, as 
relações entre pesquisa e prática, nossa reflexão se apoiará, do ponto de vista con-
ceitual, nas noções de ferramenta (Vygotskij, 1994[1925]), catacrese (Rabardel, 1995) 
e sedimentação de práticas (Schneuwly, 2009).

Do ponto de vista metodológico, identificamos, primeiramente, as modalidades 
de interação e construção de saberes por pesquisadores e docentes em diferentes 
tipos de pesquisa colaborativa, questionando-nos quanto aos efeitos de tais modali-
dades nas práticas de ensino, em geral. Em seguida, discorremos sobre três pesqui-
sas em didática do francês com o intuito de evidenciar como a colaboração se efetua 
nesse campo específico quando seu objetivo é a construção de ferramentas didáticas 
(Cordeiro; Aeby Daghé, 2020; Goigoux, 2017; Sénéchal, 2018). Por fim, recorrendo 
aos dados coletados na investigação realizada por Petrucci (2021), analisamos as 
transformações das ferramentas didáticas coconstruídas durante a pesquisa quando 
utilizadas em sala de aula. Concluímos o artigo com algumas constatações e alguns 
direcionamentos relacionados aos aportes e limites das pesquisas colaborativas no 
que diz respeito a propostas teórico-metodológicas que buscam trazer, validar e legiti-
mar inovações didáticas no domínio do ensino e da aprendizagem de objetos linguís-
ticos como a ortografia.

PESQUISAS PARTICIPATIVAS COMO UMA FORMA DE 
DIÁLOGO ENTRE PESQUISA E PRÁTICA

Vários estudos de cunho participativo implicando pesquisadores e docentes têm 
sido desenvolvidos, a fim de reduzir o dualismo entre pesquisa e prática. Tais investi-
gações remetem-se a referenciais conceituais e abordagens metodológicas distintas: 
a Pesquisa-Ação (Goyette; Lessard-Hébert, 1987), a Engenharia Didática (Artigue, 
2002), a Pesquisa Colaborativa (Desgagné, 2001; Morrissette, 2015), as Lesson Stu-
dies (Clivaz, 2018), a Design-Based Research7 ou Recherche orientée par la con-
ception (Design-Based Research Collective, 2003; Sanchez; Monod-Ansaldi, 2015), a 
Engenharia Didática Cooperativa (Ligozat; Marlot, 2016). Segundo Roy, Forclaz, Le-
touzey-Pasquier e Moulins-Eon (2019), essas pesquisas participativas têm caracterís-

7	 O termo Design-Based Research foi traduzido no Brasil por alguns pesquisadores como Pesquisa 
de Desenvolvimento. Ver, por exemplo, Matta, Silva e Boaventura (2014).
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ticas comuns mesmo que proponham paradigmas epistemológicos, percursos meto-
dológicos e contextos de realização variáveis. Por um lado, aproximam pesquisadores 
e docentes no âmbito de uma verdadeira colaboração (Desgagné, 2001), permitindo 
que cada participante mobilize suas competências, seus conhecimentos e suas expe-
riências sobre um determinado objeto de pesquisa. Por outro lado, favorecem a troca 
e circulação desses saberes, visando novas coconstruções.

Entretanto, da Pesquisa-Ação aos tipos de pesquisa participativa mais recentes, 
que nos interessam mais especificamente aqui, as contribuições dos docentes vão se 
modificando. Assim, nas pesquisas ancoradas no paradigma da Engenharia Didática 
realizadas na década de 1980, os pesquisadores levam para as salas de aula dispo-
sitivos experimentais, concebidos a partir de seus próprios conhecimentos teóricos, a 
serem testados pelos docentes. Nesse âmbito, a Engenharia Didática repousa numa 
concepção orientada pela pesquisa. Já nas pesquisas participativas desenvolvidas pos-
teriormente, docentes trabalham conjuntamente com pesquisadores desde o início da 
investigação. Esse é o caso, por exemplo, da Design-Based Research, da Recherche 
orientée par la conception, da Engenharia Didática Cooperativa e, mais recentemente, 
da Pesquisa de Engenharia Didática em Colaboração (Cordeiro; Aeby Daghé, 2020).

Para compreender melhor esses modelos mais atuais, analisemos rapidamente 
suas características principais.

A Design-based Research ou Recherche orientée par la conception (RoC) si-
tua-se na esteira da Pesquisa-Ação e da Engenharia Didática, apoiando-se em dois 
grandes princípios: a articulação entre teoria e prática e a participação dos docentes, 
que se tornam, assim, “coparticipantes” (Sanchez; Monod-Ansaldi, 2015). Esse tipo 
de pesquisa tem, segundo Wang e Hannafin (2005), cinco características principais: 
responde às verdadeiras perguntas formuladas pelos docentes; fomenta inúmeras 
oportunidades de discussão entre pesquisadores e docentes, levando a conclusões 
e ajustes com relação às experimentações realizadas em sala de aula, assim como 
novas fases de experimentação; permite a utilização de métodos e ferramentas va-
riados; documenta experiências, levando em conta o contexto em que foram realiza-
das. Observemos, todavia, que embora esse modelo de pesquisa pressuponha um 
vai-e-vem constante entre pesquisa e prática, a elaboração de protótipos baseados 
na análise das práticas docentes é realizada pelos pesquisadores, podendo, assim, 
levar à ideia de uma preponderância dos saberes acadêmicos em relação às práticas 
profissionais (Cordeiro; Aeby Daghé, 2020).
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Como a RoC, a Engenharia didática cooperativa associa os docentes à pesqui-
sa desde a etapa de elaboração dos dispositivos de ensino a serem implementados 
em sala de aula, atribuindo aos primeiros um papel determinante no processo de 
compreensão dos processos de ensino e aprendizagem. No entanto, esse modelo 
afirma de forma mais intensa a importância da “ação conjunta” (Sensevy, 2011) pes-
quisador-docente.

Enfim, o modelo de Pesquisa de Engenharia Didática em Colaboração (PEDCo) 
proposto por Cordeiro e Aeby-Daghé (2020), cujos resultados são ainda bastante re-
centes, apoia-se numa perspectiva iterativa e dialética permanente entre ferramentas 
conceituais e didáticas, sendo estas coconstruídas, através de diversos ciclos cola-
borativos evolutivos, pelo grupo de pesquisadores e docentes. Assim, nesse tipo de 
pesquisa, cada participante contribui para o desenvolvimento de ambas ferramentas 
graças aos efeitos recíprocos entre saberes provenientes das práticas docentes e 
saberes acadêmicos.

Embora distintos, vemos que os diferentes tipos de pesquisa aqui enumerados 
defendem um trabalho conjunto entre docentes e pesquisadores num contexto cola-
borativo em que cada participante parte de seus conhecimentos e suas experiências 
para produzir novos saberes sobre um mesmo objeto, perspectiva que considera-
mos fundamental para a formação docente. Entretanto, acreditamos que algumas 
perguntas se encontram ainda sem resposta. Em que medida, a colaboração favo-
rece, de fato, uma integração nas práticas docentes das ferramentas didáticas co-
construídas? Essas novas ferramentas substituem as práticas usuais, agregam-se 
ou articulam-se a estas? Levam elas, verdadeiramente, a uma transformação das 
práticas em sala de aula?

A FUNÇÃO TRANSFORMADORA DAS FERRAMENTAS 
DIDÁTICAS EM PESQUISAS EM DIDÁTICA DO FRANCÊS 
COMO LÍNGUA DE ESCOLARIZAÇÃO

Referindo-nos ao conceito vygostkijano de “ato instrumental” (1994 [1925]), pen-
samos que a noção de ferramenta é essencial para compreender os mecanismos de 
transformação das práticas de ensino. Com efeito, de acordo com Wirthner (2006), a 
ferramenta reveste uma função transformadora para agir sobre as práticas docentes, 
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sua construção sendo, portanto, essencial no âmbito de pesquisas participativas an-
coradas na colaboração com os professores.

Para analisar o trabalho docente, tomamos, então, a ferramenta como um ele-
mento estruturador desse trabalho. Numa perspectiva marxiana (1993 [1867]), a ferra-
menta cinzela o trabalho e transforma aqueles que a utilizam. A esse propósito, Wirth-
ner e Schneuwly (2004) explicam que uma vez que a ferramenta dá forma à atividade, 
sua transformação a modifica, assim como as maneiras de se comportar face ao ob-
jeto e aos outros. Este postulado, que também defendemos, pôde ser confirmado por 
Wirthner (2006), quando examinou como a introdução de uma nova ferramenta para 
ensinar a produção de um resumo escrito de um texto informativo pode transformar 
as práticas docentes e como, em certos casos, as práticas habituais perduram apesar 
da modificação proposta. Em seu trabalho, a pesquisadora descreve como as ferra-
mentas de trabalho transformam, reciprocamente, tanto o objeto (o resumo) sobre o 
qual incide sua ação, como quem (os alunos) as utiliza. Assim, segundo a autora, a 
ferramenta é transformada pelo efeito do estilo do docente, impactando tanto seu fa-
zer como suas concepções do objeto a ser ensinado.

Como a autora, acreditamos que esse ato de transformação, efetuado sobre a 
ferramenta pelo usuário e inversamente, deve ser sempre levado em consideração 
em investigações que almejem à transformação das práticas de ensino e ao desen-
volvimento profissional dos docentes.

Essa maneira de apreender a relação ferramenta-usuário nos parece, portanto, 
bastante promissora em contextos de pesquisa colaborativa com docentes na medida 
que, segundo Dolz, Moro e Pollo (2000), um uso adaptado de uma ferramenta numa 
dada atividade pressupõe, necessariamente, o desenvolvimento de novas capacida-
des decorrentes desse uso.

Tendo evidenciado esse movimento dialético entre a ferramenta e seu usuário 
numa situação de trabalho, resta saber como a (co)construção de uma ferramenta 
didática tem lugar nas pesquisas colaborativas e que papéis são atribuídos aos pes-
quisadores e aos docentes nesse contexto e, mais especificamente, em trabalhos 
realizados em didática do francês como língua de escolarização.
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APOSTAR NA COLABORAÇÃO PESQUISADOR-
PROFESSOR PARA PROMOVER A EVOLUÇÃO DAS 
FERRAMENTAS E DAS PRÁTICAS: PONTOS DE VISTA DE 
TRÊS PESQUISAS EM DIDÁTICA DO FRANCÊS

Dentre as pesquisas recentes em didática do francês como língua de escolariza-
ção que apontam a colaboração entre pesquisadores e docentes como um fator fun-
damental para a evolução das práticas de ensino, três chamaram nossa atenção em 
virtude da importância atribuída à participação desses últimos: o estudo de Goigoux 
(2017), realizado na França, que se aparenta a uma Recherche orientée par la con-
ception (RoC) e que resulta na elaboração de um cenário didático visando o desenvol-
vimento das competências narrativas, lexicais, sintáticas e inferenciais dos alunos no 
domínio da compreensão em leitura; a investigação de Sénéchal, (2018) desenvolvida 
na região do Québec no Canadá, apresentando-se como uma forma de engenharia 
didática que conta com a participação dos docentes desde o início do processo de 
concepção da ferramenta didática com o objetivo de construir sequências didáticas 
para o ensino da oralidade; a pesquisa de Cordeiro e Aeby Daghé (2020), conduzida 
na Suíça francófona, que levou ao desenvolvimento de uma ferramenta conceitual e 
uma ferramenta didática para o ensino da compreensão em leitura.

Nos próximos parágrafos, apresentamos e analisamos os princípios teórico-me-
todológicos subjacentes a cada um desses estudos, buscando identificar pontos de 
convergência e divergência entre estes no que diz respeito, principalmente, ao pro-
cesso de construção de uma ferramenta didática. Nosso objetivo é estabelecer um 
diálogo entre as abordagens metodológicas adotadas e os resultados obtidos nesses 
trabalhos com os achados da tese de doutoramento de Petrucci (2021) em didática da 
ortografia, que discutimos no item seguinte deste artigo.

Baseada na tradição anglo-saxônica das pesquisas “integradas à prática” (Prac-
tice Embeded Educational), que implicam a construção de uma parceria “estruturada 
e constante entre profissionais e pesquisadores” (Goigoux, 2017, p. 137, tradução 
nossa) em que as preocupações dos primeiros constituem o núcleo das problemáti-
cas de pesquisa, a experimentação de Goigoux ancora-se no contexto das práticas 
de ensino da compreensão em leitura. Ela se organiza em três etapas. Durante a 
primeira etapa, o pesquisador concebe, a partir de seus conhecimentos (processo de 
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aprendizagem dos discentes e hábitos de trabalho dos docentes), um protótipo que 
visa às aprendizagens dos discentes, parecendo, porém, “razoável do ponto de vista 
da ação pedagógica contextualizada” (Goigoux, 2017, p. 139, tradução nossa) segun-
do os futuros usuários. Na segunda etapa, os docentes participam do processo de 
concepção, usando o protótipo em sala de aula. O pesquisador realiza observações 
relativas à experimentação em sala de aula, registrando-as com o intuito de criar uma 
nova versão do protótipo que será experimentada por outros docentes. Essa etapa é 
considerada essencial pelo autor, pois permite “explorar, num mesmo contexto, as ló-
gicas e as posturas heterogêneas dos docentes para chegar a uma produção comum” 
(Goigoux, 2017, p. 139). A última etapa é dedicada à avaliação do protótipo.

Nesse projeto em parceria, teve origem a ferramenta didática “Narramus”, uma 
coleção de livros didáticos para o ensino da compreensão em leitura (Cèbe; Goi-
goux, 2018) no nível da Educação infantil. A avaliação do uso da ferramenta em 
sala de aula revelou seu impacto positivo nas competências narrativas e lexicais 
dos alunos (Roux-Baron; Cèbe; Goigoux, 2017). Mostrou, ainda, que os grupos de 
docentes, participantes ou não da pesquisa, dedicam mais tempo ao ensino da com-
preensão em leitura que seus colegas que não usaram “Narramus” (grupo controle), 
introduzindo, também, novas atividades e modalidades pedagógicas em suas prá-
ticas para além do período da investigação. Cèbe e Goigoux (2018, p. 89, tradução 
nossa) atribuem esses resultados às características da ferramenta, “compatível com 
os esquemas profissionais dos docentes”, que “não interfere na organização peda-
gógica dos mesmos”. Por nossa parte, concordamos com o autor e a autora quando 
afirmam que o acompanhamento dos docentes tem um impacto positivo em seu 
desenvolvimento profissional, “permitindo-lhes compreender melhor porque os alu-
nos progridem e como transpor os princípios de “Narramus” em outros domínios da 
aprendizagem” (Cèbe e Goigoux, 2018, p. 99). No entanto, questionamo-nos quanto 
à repercussão do projeto de colaboração realizado, a mais longo prazo, nas práticas 
em sala de aula. E isso, devido à participação limitada dos docentes nas fases de 
concepção da ferramenta didática, que entendemos como fundamentais para uma 
apropriação dos princípios desta última e de sua ação didática sobre as capacida-
des de linguagem dos discentes.

A pesquisa de Sénéchal (2018) inspira-se, também, no modelo que acaba de ser 
exposto, indo, no entanto, mais além na perspectiva colaborativa. Os docentes parti-
cipam na pesquisa desde a etapa de concepção da ferramenta, a saber sequências 
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didáticas para o ensino da comunicação oral no nível do ensino médio, e não somente 
na experimentação e validação dos dispositivos didáticos em sala de aula. Assim, com 
exceção da análise prévia do objeto a ensinar, realizada pela pesquisadora, todos os 
participantes trabalham conjuntamente para a concepção, a realização, a avaliação, 
os ajustes das sequências e a experimentação e validação das modificações propos-
tas. Isso, para evitar uma aplicação mecânica das sequências e proporcionar maior 
autonomia para os docentes. Referindo-se aos trabalhos de Schneuwly e Dolz (2009), 
Sénéchal (2018, p. 144, tradução nossa) insiste na importância da

participação ativa dos professores colaboradores nas fases de engenharia di-
dática, tradicionalmente reservadas ao pesquisador (concepção, validação), 
o que [...] possibilita engendrar modificações mais permeáveis à sedimenta-
ção das práticas, evitando o reaparecimento de práticas antigas quando a 
colaboração se termina.

Os resultados dessa investigação mostram que a colaboração pesquisadora-
-docentes permitiu a emergência das representações desses últimos com respeito ao 
objeto de ensino nas diferentes etapas do projeto, contribuindo, sobremaneira, para a 
compreensão das práticas de ensino da oralidade. Além disso, revelam que esse tipo 
de projeto amplia a probabilidade de uma reutilização em sala de aula das ferramen-
tas didáticas concebidas.

Tais achados nos levam a concordar com Rabardel e Pastré (2005) que afirmam 
que, associados à fase de concepção de uma ferramenta didática, os docentes po-
dem, assim, ser considerados como sujeitos capazes, pragmáticos e atores de seu 
fazer. De nosso ponto de vista, uma transformação durável das práticas docentes 
pressupõe, portanto, a implicação dos professores durante todo o processo de desen-
volvimento da ferramenta didática e não, somente, a proposta de um protótipo a ser 
testado em sala de aula.

Também é essa a perspectiva adotada na Pesquisa de Engenharia Didática em 
Colaboração (PEDCo), realizada pelo Réseau Maison des Petits8. Nessa pesquisa, 
foi elaborada uma ferramenta conceitual, o “sistema narrativa-personagens” e uma 
ferramenta didática, o “circuito mínimo de atividades”, para trabalhar a compreensão 
em leitura através de livros de literatura infanto-juvenil com alunos de 4 a 8 anos a 
partir de um projeto de colaboração de quatro anos que implicou uma parceria entre 

8	  Em português : Rede Casa dos Pequeninos.
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pesquisadores, docentes, um diretor e uma diretora de dois estabelecimentos esco-
lares (três escolas) (Cordeiro; Aeby Daghé, 2020). Três princípios que favorecem a 
realização de uma pesquisa colaborativa formulados nesse estudo nos interessam 
aqui, mais particularmente:

ü	 a participação de todas as pessoas envolvidas no projeto de formação e de 
pesquisa é um fator imprescindível para seu processo de legitimação;

ü	 a colaboração entre professores e pesquisadores não afeta apenas as prá-
ticas docentes, mas, também, as conceptualizações efetuadas no nível da 
pesquisa;

ü	 a transformação das práticas de ensino constitui um longo e lento processo.

[...] no que diz respeito à continuidade do uso, em sala de aula, de dispo-
sitivos didáticos concebidos graças aos efeitos recíprocos das trocas entre 
saberes profissionais, assentados nas práticas docentes, e saberes prove-
nientes do meio acadêmico, em nosso caso, no campo da didática do francês 
L1. (Cordeiro; Aeby Daghé, 2020, p. 415, tradução nossa)

Cordeiro e Aeby Daghé ressaltam ainda que o projeto de engenharia didática 
realizado pelo grupo se apoiou em diferentes etapas de colaboração. Num primeiro 
momento, foi instaurado um ciclo de trabalho caracterizado por construções suces-
sivas e uma divisão de responsabilidades entre pesquisadores e docentes, os pri-
meiros dispondo de um tempo didático mais acelerado no âmbito das elaborações 
conceituais e os últimos tendo uma participação mais importante nas elaborações 
didáticas. Essa dinâmica só se modificou a partir do terceiro ano do projeto, iniciando 
um novo ciclo de trabalho colaborativo “mais sistêmico”, configurado por um espaço 
compartilhado de elaboração, discussão e reflexão, sustentado tanto pelos aportes 
da prática profissional quanto por aqueles oriundos da pesquisa. Apoiando-se no 
conceito de transposição didática (cf. Chevallard, 1985), Cordeiro e Aeby Daghé 
afirmam que os movimentos ascendentes e descendentes entre os objetivos dos 
parâmetros curriculares, os pressupostos teórico-práticos dos livros didáticos e as 
lógicas advindas das práticas docentes tornam-se, assim, constantes. Consequen-
temente, esses movimentos são constitutivos, tanto do aparelho conceitual ao qual 
se refere o objeto de ensino-aprendizagem, quanto das ferramentas didáticas que 
permitem sua presentificação em sala de aula num processo de (re)criação desse 
objeto no âmbito da forma escolar. Para as autoras, é essa última etapa de trabalho 
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que leva, finalmente, à validação e à legitimação das noções e ferramentas didáticas 
construídas ao longo do projeto.

Em resumo, as três pesquisas colaborativas apresentadas apontam para a im-
portância de associar os docentes ao processo de concepção de uma ferramenta 
didática e de estabelecer com estes uma colaboração consistente (Desgagné, 2001) 
em que as conceptualizações dos pesquisadores se constituem, também, no diálogo 
com esses docentes. Entretanto, elas se diferenciam pelo grau de implicação desses 
últimos no processo de desenvolvimento da ferramenta didática. A primeira pesquisa 
os exclui das fases de concepção e na segunda sua participação é limitada. Objeti-
vando proporcionar uma transformação mais durável das práticas docentes, a terceira 
pesquisa procura, portanto, envolver, durante todo o processo de elaboração das fer-
ramentas conceituais e didáticas, tanto pesquisadores quanto professores.

COCONSTRUIR E PÔR À PROVA UM DISPOSITIVO 
DIDÁTICO QUE ARTICULA ORTOGRAFIA E PRODUÇÃO 
TEXTUAL NUMA PESQUISA DE ENGENHARIA DIDÁTICA 
EM COLABORAÇÃO

Buscando compreender os efeitos de uma perspectiva de trabalho colaborativo 
entre docentes e pesquisadores apoiado numa Pesquisa de Engenharia Didática em 
Colaboração (PEDCo) num contexto diferente da pesquisa realizada por Cordeiro 
e Aeby Daghé (2020), passamos, no presente momento, ao estudo realizado por 
Petrucci (2021) em didática da ortografia durante sua tese de doutoramento. Nessa 
investigação, a autora pôde colaborar com oito professoras do Ensino fundamental 
(alunos de 11 anos) e três professoras do Ensino médio (alunos de 13 anos) da 
escola pública no cantão de Genebra (Suíça), tanto na fase de elaboração coletiva 
de duas sequências de atividades de ensino de ortografia, como na fase de seu uso 
efetivo em sala de aula. Durante o primeiro ano de realização da tese, Petrucci cons-
tituiu um grupo controle com o intuito de tomar conhecimento das práticas habituais 
de ensino de ortografia para, no segundo ano, formar um grupo experimental cujo 
objetivo era a coconstrução e a experimentação da ferramenta didática coelaborada.

Por um lado, a pesquisadora baseou-se nos princípios de coparticipação, intera-
ção e iteração da Design Based Research para a elaboração das sequências cocons-
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truídas. Por outro lado, seguindo os preceitos de uma Pesquisa de Engenharia Didáti-
ca em Colaboração (PEDCo), foi favorecida a circulação, entre todas as participantes, 
tanto de saberes profissionais quanto acadêmicos.

As professoras foram incluídas no processo de concepção das sequências des-
de o início do projeto. Os objetos ortográficos a serem abordados foram estipulados 
com base nos dados coletados no grupo controle: análise das atividades efetuadas 
em sala de aula; resultados dos testes oferecendo indicações quanto às capacidades 
ortográficas dos alunos; análise das entrevistas realizadas no início e final do ano le-
tivo com as docentes.

Imediatamente, foi possível observar que a principal preocupação dessas últi-
mas era ligada à dificuldade dos discentes em reutilizar seus conhecimentos ortográ-
ficos com respeito às marcas morfográficas relativas ao número nos grupos nominais 
e verbais9 em situação de produção textual. Essa preocupação coincidia com os re-
sultados dos testes ministrados na pesquisa, reafirmando as observações relatadas 
em vários estudos em linguística e didática da ortografia (Manesse; Cogis, 2007). Tais 
trabalhos apontam que, em francês, a morfografia é uma das dimensões mais difíceis 
de ser dominada pelos discentes de 11 a 13 anos, mais precisamente em situação de 
produção de textos.

Após a delimitação dos objetos ortográficos a serem trabalhados, foi iniciada 
a fase de co-construção das duas sequências de atividades a partir de um plano de 
sequência composto de oito etapas (ver Anexo 1) proposto pela pesquisadora. Ins-
pirado das propostas didáticas de Dolz e Schneuwly (1998), esse plano segue uma 
progressão de ensino que parte de uma situação de produção (contexto de linguagem 
complexo), seguida de atividades de observação ou exercitação de uma noção (con-
texto de linguagem simplificado) e terminada por uma nova situação de produção ou 
retomada do primeiro texto produzido (contexto de linguagem complexo). Em outras 
palavras, trata-se de partir do texto, em seguida, descontextualizar a noção ortográfica 
a ser estudada em unidades menores (observação e exercitação no nível da frase, do 
grupo nominal, do grupo verbal) para diminuir o custo cognitivo e retornar, finalmen-
te, à situação complexa de produção do texto. Além disso, busca um equilíbrio entre 
exercícios de automatização e produção textual, a fim de favorecer a reutilização de 

9	 Em francês, essas marcas nem sempre são audíveis em todas as palavras sendo, somente, pre-
sentes na escrita, o que constitui uma dificuldade para os alunos.
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conhecimentos ortográficos nessa situação. Após a realização em sala de aula e dis-
cussão da primeira sequência produzida pelo coletivo professoras-pesquisadora, foi 
elaborada a segunda sequência com base nas observações e reajustes propostos.

Os resultados da pesquisa revelam que, embora a ferramenta didática tenha 
sido co-construída e reajustada no escopo do diálogo entre saberes advindos tanto 
das práticas docentes quanto da pesquisa, seu efeito de transformação é bastan-
te variável. No grupo experimental, os alunos de 13 anos progrediram mais do que 
aqueles de 11 anos com o mesmo plano de sequência e, por conseguinte, as mesmas 
ferramentas didáticas. Tais resultados autorizam, assim, uma primeira hipótese, anco-
rada nos estudos de Vygotskij (1928-1929/2014), relativa ao potencial transformador 
destas últimas: as docentes transformam a ferramenta coconstruída para adaptá-la 
ao contexto real de suas próprias práticas, ao mesmo tempo que estas têm um efeito 
sobre aquela. Em outras palavras, numa pesquisa colaborativa envolvendo docentes e 
pesquisadores, a ferramenta é coelaborada – e, eventualmente, transformada por seus 
participantes; porém, num movimento inverso, esta pode vir a transformar a prática do 
usuário (Wirthner, 2017). Na investigação realizada por Petrucci, algumas professoras 
modificaram a ferramenta didática produzida após sua validação coletiva, operando 
sobre esta uma forma de catacrese quando usada em sala de aula. Atribuíram-lhe, 
assim, um novo uso (Rabardel, 1995), (Wirthner, 2017, p. 36, tradução nossa).

Ela [a catacrese] é a distância entre o previsto e o real na utilização de arte-
fatos. Essa distância não deve ser interpretada, automaticamente, como um 
desvio, portanto, de forma negativa. É preciso, ao contrário, ver na catacrese 
um indício de que os sujeitos contribuem à criação dos usos dos instrumentos.

Para apreciar a amplitude do conceito de catacrese e o que este pode oferecer 
para a compreensão do processo de elaboração, apropriação e validação de ferra-
mentas didáticas no âmbito de pesquisas colaborativas, podemos, ainda, nos referir 
à definição proposta pelo “Trésor de la Langue Française”10, fora do campo didático: 
“procedimento que estende o emprego de um termo para além do que permite seu 
sentido estrito”.

10	 O Trésor de la Langue Française é um dicionário realizado no início dos anos 90 pelo Instituto Na-
cional da Língua Francesa. Propõe definições, exemplos, excertos literários com a palavra busca-
da, indicações de seu uso, sinônimos, antônimos, etc.
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Essa figura de estilo que é a catacrese, agiria, portanto, como uma extensão 
e uma ampliação do objeto inicial. Transposto para o campo da didática do francês 
como língua de escolarização, o conceito permite pensar em novos usos atribuídos 
pelos usuários (docentes) a uma ferramenta didática (sequência de atividades de en-
sino de ortografia). Como Béguin e Rabardel (2000, p. 10, tradução nossa), conside-
ramos as catacreses, portanto, “como indícios da contribuição dos usuários à con-
cepção de seus instrumentos e seus usos”. Mais especificamente, na pesquisa de 
Petrucci (2021), os docentes transformam e contribuem à evolução das ferramentas 
didáticas em função de seus hábitos, objetivos e alunos com os quais trabalham. Isto 
posto, vejamos, concretamente, quais modificações foram efetuadas nas sequências 
de atividades co-construídas, coletivamente, na pesquisa.

	 Primeiramente, pudemos observar que algumas das docentes mantiveram, 
unicamente, as séries de exercícios que visavam à automatização de conhecimentos, 
deixando de explorar um dos objetivos principais das sequências de atividades, a 
saber, levar os alunos a produzir um texto, fazendo exercícios fora do contexto de 
produção antes de reutilizar as noções trabalhadas numa nova produção. As transfor-
mações efetuadas pelas docentes são, portanto, relativas à progressão das sequên-
cias, mas também a uma das ferramentas a ser utilizadas com os discentes visando 
materializar as relações morfossintáticas no grupo nominal ou entre o verbo e o sujeito 
da oração, as “bolas de concordância” (Cogis, 2005). Um exemplo dessa ferramenta 
é dado na Figura 111.

Figura 1: Bolas de concordância

Fonte: Petrucci (2021)

No exemplo, a primeira bola é desenhada sob forma de um círculo cheio. Esta 
parte da “palavra sinal”, neste caso, les. O aluno deve basear-se na pronúncia do ar-
tigo definido masculino plural (/le/), diferente do artigo definido masculino singular (/
lɘ/), para identificar as marcas audíveis do plural. Os traços ovalados ligam as bolas 

11	  A oração é a seguinte em português : As crianças jogam bola.
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(círculo cheio e círculos vazios) para mostrar as relações de concordância nominal 
ou verbal entre as palavras. Os círculos vazios indicam as palavras que contêm uma 
marca (morfograma gramatical) escrita não audível: o substantivo comum masculino 
plural enfants, que na escrita contém a marca final do plural (s), mas se pronuncia da 
mesma forma no singular e no plural (/ɑ̃fɑ̃/); o verbo jouer conjugado na 3ª pessoa do 
plural do presente do indicativo (jouent), que contém a marca do plural nt e que se 
pronuncia da mesma forma na 3ª pessoa do singular e do plural (/ʒu/).

Essa ferramenta foi utilizada em todas as turmas do grupo experimental, de di-
ferentes maneiras. Algumas professoras a apresentaram à turma tal qual havia sido 
discutida durante as sessões de trabalho colaborativo (Figura 1). Outras omitiram os 
círculos cheios e vazios, mantendo, somente, um círculo inicial (palavra sinal) e os 
traços ovalados. Outras, ainda, modificaram, sobremaneira, as representações das 
relações morfográficas na oração, retomando, de certa forma, flechas utilizadas, ha-
bitualmente, nas salas de aula partindo do sujeito para a terminação do verbo ou 
(numa classe, unicamente) desta para o sujeito. As docentes que experimentaram a 
dita ferramenta, explorando-a em todas as suas dimensões (identificação da palavra 
sinal, marcação das marcas audíveis e não audíveis, materialização das relações 
de concordância nominal e verbal por traços ovalados), renovaram sua maneira de 
abordar a concordância nominal e verbal, apoiando-se nas relações oral/escrita acima 
apontadas e, também, procurando enriquecer os conhecimentos metalinguísticos dos 
alunos, necessários para a verbalização das relações entre as palavras numa oração.

Além das modificações efetuadas nas ferramentas didáticas (sequência de ati-
vidades e bolas de concordância), observou-se, também, a maneira como estas últi-
mas se articulavam com outras ferramentas utilizadas, comumente, em sala de aula. 
Contrariando as hipóteses iniciais da pesquisadora, na maioria das classes, as ferra-
mentas produzidas pelas participantes agregaram-se às práticas usuais de ensino de 
ortografia (atividades de treino ortográfico, por exemplo) sem apoiar-se, necessaria-
mente, nos princípios das sequências de atividades coconstruídas.

Diversos fatores poderiam, a nosso ver, explicar esse resultado: o peso histórico 
de um ensino tradicional da ortografia (Chervel, 2008), que impediria as docentes de 
ir além de suas concepções iniciais quanto a essa dimensão da escrita e seu ensino; 
o impacto dos livros didáticos, que articulam pouco as atividades de funcionamento 
da língua e de produção textual, nas práticas docentes; um certo descompasso entre 
essas práticas e os princípios de ensino de ortografia subjacentes às sequências co-
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construídas. Todos esses fatores levam, portanto, à coabitação de ferramentas burila-
das no âmbito de um projeto de engenharia didática em colaboração com aquelas já 
sedimentadas na profissão, fenômeno observado por outros pesquisadores atuantes 
em didática do francês (Ronveaux; Schneuwly, 2018; Schneuwly; Dolz, 2009; Séné-
chal, 2018). Em outras palavras, novas ferramentas vêm se agregar a outras mais 
antigas, ancoradas na tradição docente. De tal modo, a investigação de Petrucci de-
veria ser prosseguida por novas observações, a médio e longo prazo, que permitiriam 
verificar se, e como, as ferramentas didáticas coelaboradas pelo grupo experimental 
se integrariam, mais duravelmente, às atividades ortográficas propostas pelas docen-
tes em sala de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No domínio do ensino de ortografia, cujas práticas docentes se revelam mais 
inertes do que aquelas relativas a outros objetos de ensino de língua (produção 
textual, leitura), uma estreita colaboração entre docentes e pesquisadores, desde 
a fase de elaboração de ferramentas didáticas a serem utilizadas em sala de aula, 
constitui, de nosso ponto de vista, um elemento-chave para a transformação des-
sas práticas no sentido marxiano do termo. Por conseguinte, o tempo dedicado a 
esse tipo de investigação torna-se, também, determinante. Na pesquisa de Petrucci 
(2021), um ano letivo completo foi utilizado no processo de coconstrução das ferra-
mentas didáticas consideradas essenciais pelas participantes, professoras e pes-
quisadora, para o ensino da morfografia nominal e verbal. Entretanto, os resultados 
do estudo revelam que um período mais longo é necessário para assentar e garantir 
uma colaboração sólida que assegure uma integração duradoura das ferramentas 
coconstruídas nas práticas de ensino.

Importaria, portanto, encontrar um caminho intermediário entre a utopia das pes-
quisas que conduzem os docentes a pistas de trabalho distantes de suas práticas 
habituais e o pragmatismo de estudos que não lhes permitem explorar esses novos 
caminhos. Tanto os resultados das investigações aqui mencionadas e, mais particu-
larmente, os do último estudo discutido, como a qualidade das ferramentas coelabo-
radas em seu escopo, nos levam a pensar que o diálogo entre a prática docente e a 
pesquisa é indispensável para a validação e legitimação de inovações didáticas no 
domínio do ensino e da aprendizagem de objetos linguísticos, como a ortografia. Tam-
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bém nos parece imprescindível ampliar as oportunidades de interação entre docentes 
e pesquisadores, criando novos espaços comuns de colaboração em que saberes 
científicos e profissionais não se sobreponham nem se substituam, mas, ao contrário, 
circulem e se construam de maneira mais sistêmica.
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ANEXO 1 – PLANO DAS SEQUÊNCIAS DE ATIVIDADES

1.	 Uma produção textual inicial

2.	 Uma observação de corpus

3.	 Aprendizagem de procedimentos e apropriação de ferramentas, como as bo-
las de concordância, que materializam as relações morfossintáticas no grupo 
nominal ou entre o sujeito e o verbo

4.	 Uma produção simplificada (parcial) do texto

5.	 Uma fase de institucionalização das noções trabalhadas

6.	 Atividades de treino propostas sob forma de exercícios para automatizar os 
conhecimentos

7.	 Uma retomada da produção textual inicial

8.	 Uma produção textual final


